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Por mais que me esforce, não posso compreender que nenhum dos homens que 

o rodeiam lhe tenha dito que as decisões que estão a ser tomadas, lembram os 

tempos obscuros da Idade Média e das cruzadas. Se tais métodos são agora 

tolerados, não nos será difícil pensar que um dia, não muito distante, será 

usada a tortura como na Idade Média. 

 

�Político russo. Exilado na Suíça desde 1872, regressa à pátria em 1874, mas é 

preso, evadindo-se em 1876, passando novamente ao exílio. Chega a estar preso 

em França de 1882 a 1886.  

�Tendo regressado em 1917 à Rússia, depois de saudar Kerenski, acaba por 

criticar acerbamente os bolcheviques, acusando-os de enterrar a revolução.  

�Veja-se a Carta aos Operários de Todo o Mundo, onde, dirigindo-se a Lenine, 

observa: por mais que me esforce, não posso compreenderque nenhum dos 

homens que o rodeiam lhe tenha dito que as decisões que estão a ser tomadas, 

lembram os tempos obscuros da Idade Média e das cruzadas. Se tais métodos 

são agora tolerados, não nos será difícil pensar que um dia, não muito distante, 

será usada a tortura como na Idade Média. 

�Assume um anarquismo comunalista, mutualista e solidarista. Defende uma 

sociedade baseada na lei da solidariedade e da ajuda mútua, ou entreajuda, 

porque o homem tem predisposição natural para ela. Assim, defende que a 

comuna seja proprietária de todos os meios de produção.  

�Considera que a política deve ser norteada por ideias morais, por aquilo que 

qualifica como o progresso moral da nossa raça.  

�Como confessa, na Sibéria perdi toda a fé na disciplina do Estado. Assume-se 

contra o livre-cambismo, que terá dividido a humanidade em fábricas nacionais, 

cada uma com a sua especialidade, saudando a nova corrente que leva as 

nações civilizadas a ensaiar no seu interior todas as indústrias e a encontrar 

vantagens em fabricar tudo o que dantes recebiam dos restantes países.  



�Insurge-se também contra o darwinismo, que tão marcantemente influenciou o 

marxismo russo, criticando especialmente a teoria da luta pela vida, apelando, 

em alternativa, à cooperação e ao autogoverno da solidariedade espontânea.  

�Na sua obra é marcante a influência de Proudhon. Trata-se de um anarquismo 

que se volta fundamentalmente contra o centralismo tentando delinear uma 

espécie de anarco-comunalismo. Traduzido para português por Afonso Lopes 

Vieira.  

 
�Memórias de um Revolucionário, 1889. 

�A Conquista do Pão, 1892. Cfr. trad. port. de António Dias Gomes, Lisboa, Edições Delfos, 

1975). 

�Agricultura, Fábrica e Oficina, 1899. 

�Ajuda Mútua no Mundo Humano e Animal, 1902. 

 

� Maltez (IC, 1993), pp. 113 segs;  Theimer (1970), trad. port., pp. 404 segs.. 

 


